9ª MPU 2010


Uma análise da forma de gestão realizada pelas MPEs localizadas no extremo sul do Rio Grande do Sul
MARTINEZ*, Maria Renata (mariarenata19@gmail.com); ALVES, Ana Paula; ZABOLOTNY, Cristiano; LUNARDI, Guilherme.
Palavras Chave: micro empresa, MPE, gestão, diagnóstico
Introdução 

Nos estabelecimentos com até dois anos de existência, a taxa de mortalidade das micro e pequenas empresas (MPE) tem se aproximado de 50% (SEBRAE, 2007). Muitas destas empresas entram em falência devido a diversos fatores, destacando-se as falhas gerenciais, os fatores econômicos, as despesas excessivas e a falta de conhecimento de mercado como as principais. A taxa de mortalidade precoce das MPEs é um assunto cada vez mais discutido e pesquisado entre centros de estudos, que têm avaliado diversas variáveis e a evolução das MPEs em diferentes períodos (PEREIRA e SOUSA, 2009).
De tal modo, propôs-se uma pesquisa para identificar os principais problemas gerenciais enfrentados pelas MPEs, através da percepção que os empresários dessas organizações têm quanto à forma com que gerenciam seus negócios.
Metodologia

O trabalho trata-se de um estudo quantitativo, realizado com empresários localizados nos municípios de Rio Grande, Pelotas, Camaquã, Jaguarão, São Lourenço do Sul, Capão do Leão, Cristal, Morro Redondo e Tapes – resultando num total de 234 empresas analisadas. Para tal, foi aplicado um questionário estruturado, contendo informações gerais da empresa e do proprietário, além de 37 questões abordando aspectos relacionados à gestão de seus negócios, operacionalizadas em uma escala de três pontos. 
Resultados

Primeiramente, foram analisadas as informações gerais das empresas investigadas. Quase metade (47%) destas foram abertas nos últimos 5 anos e estão representadas, em sua maioria, por mini mercados, padarias, ferragens, pet shops e vídeo locadoras. Do total, 77% das empresas atuam no comércio e 20% são prestadoras de serviços. Quanto aos empresários, 37% concluíram o Ensino Médio e 34% iniciaram o Ensino Superior.

Quanto às questões gerenciais, estas foram agrupadas conforme sua similaridade em: Planejamento, Clientes, Pessoas, Fornecedores, Qualidade e Produtividade, Ponto de venda, Estoque, Venda, Crédito e Caixa. Clientes (2,32) e Planejamento (2,28) são os aspectos nos quais os proprietários afirmaram ter maior controle e dedicação; já Qualidade e Produtividade (2,17), Estoque (2,14) e Caixa (2,11) formam um segundo grupo, indicando ainda um alto grau de preocupação. Já as questões relacionadas a Crédito (2,06), Vendas (2,04), Fornecedores (2,03), Pessoas (2,02) e, em especial, Ponto de venda (1,91), são apontadas como os aspectos que têm recebido menor atenção por parte dos empresários. 
Considerações Finais
A partir da realização deste trabalho, pôde-se identificar os principais problemas gerenciais enfrentados pelas empresas analisadas. Foram identificadas como questões críticas a falta de: anotações em relação ao desempenho de fornecedores, estipulação de metas de vendas e necessidade de cálculo de capital de giro. Quanto à maior carência enfrentada pelas MPEs analisadas – o Ponto de venda – os respondentes mostraram desconhecer as ações de promoção mais adequadas ao seu negócio. A maioria dos empresários não realiza promoções por relacioná-las apenas com o preço de venda, não considerando as atividades que envolvem a divulgação da marca, da empresa ou de seus produtos e serviços. 
A identificação dos pontos fortes e fracos é o primeiro passo para a reflexão dos gestores dessas MPEs, o que permite a identificação de diferentes ferramentas de gestão que podem ser implantadas para melhorar os resultados da empresa.
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